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Resumo

A Praia das Flexeiras (22º56’ S e 43º53’ W) está localizada na Ilha de Itacuruçá na Baía de Sepetiba, no litoral sul do 
estado do Rio de Janeiro. É uma praia protegida em relação à exposição de ondas, devido a sua posição geográfica perante 
a saída da baía. Este trabalho visa contribuir com o conhecimento da riqueza de espécies de cianobactérias psâmicas, que 
compõem as comunidades marinhas brasileiras. Foram realizadas coletas mensais, no período de dezembro de 2006 a 
janeiro de 2008, durante a maré baixa de sizígia.  As amostras foram retiradas através de tubos de PVC, com diâmetro 
interno de 1,5 cm e comprimento de 6 cm, e fracionadas em três segmentos distando 2 cm. Posteriormente, foram colocadas 
em frascos plásticos opacos referentes a cada segmento e conservadas em solução aquosa de formol a 4%. A praia das 
Flexeiras possui sedimento constituído por areia, apresentando tamanho de grão variando de 0,20 - 0,32 mm (areia fina). A 
declividade média estimada foi de 1/21,4 m (±4,07) e 1/28,7 m (±15,8), respectivamente. A concentração de clorofila da água 
na região entremarés apresentou uma média de 3,03 µg/L (±2,29) e o fósforo total apresentou média de 0,12 mg/L (±0,04). A 
salinidade média foi de 35%. A análise qualitativa demonstrou a presença de 12 taxa de cianobactérias psâmicas. A família 
Chroococcaceae Nägeli 1849 é a mais frequente, respondendo por 33,4% das espécies encontradas. A importância geológica 
das cianobactérias psâmicas está associada ao fato de comporem o primeiro substrato inconsolidado para a formação das 
esteiras microbianas, estruturas primordiais na conservação desse grupo.
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Abstract

Flexeiras beach (22º56’ S, 43º53’W) is located at Ilha de Itacuruçá (Itacuruçá Island) in Sepetiba Bay, on the southern 
coast of Rio de Janeiro State. It is a protected beach in relation to wave exposition, due to its geographic position, which 
faces the opening Bay. This work aims at contributing with the knowledge of abundance of psamic cyanobacteria species, 
which compound Brazilian sea-communities. It had occurred monthly collections, from December 2006 to January 2008, 
during syzygy’s low tide. Samples were obtained through PVC pipes, measuring 1,5 cm of internal diameter and 6 cm 
length. They were also fractionated into 3 segments, 2 cm distant. After that, samples had been places in opaque plastic 
flasks referring to each segment and preserved in a 4% formol aqueous solution. Flexeiras beach has sediments made by 
sand, presenting grain size varying from 0,22 to 0,32 mm (fine sand). Estimated average declivity was of 1/21,4m (± 4,07) 
and 1/28,7m (± 15,8), respectively, for two transects. The water chlorophyll concentration in interdital areas presented an 
average of 3,03 ����� ������������������   �������������������������������������������      �� ����������������������������������     μ���� ������������������   �������������������������������������������      �� ����������������������������������     g/L (±2,29) and total Phosphorus presented an average of 0,12 mg/L (± 0,04). Average salinity was of 
35%, don’t having considerable oscillations during the months studied. The qualitative analysis has detected the presence 
of 12 psamic cyanobacteria tax. Family Chroococcaceae Nägeli 1849 is the most frequent, responsible for 33,4% of 
encountered species. The geological importance of psamic cyanobacteria is intrinsically associated to the fact of them 
composing the first unconsolidated substract for microbial mats’ formation, essential structures in this group preservation. 
Keywords: Psammic cyanobacteria; Flexeiras Beach; Rio de Janeiro State
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1 Introdução

As praias arenosas representam um dos 
ecossistemas mais comuns da costa brasileira. 
Possuem características físicas e morfodinâmicas 
distintas, sendo distinguidos dois tipos principais 
em relação ao grau de exposição às ondas, sendo 
classificadas como praias protegidas e expostas. 
Segundo McLachlan (1980), as praias protegidas 
além de serem caracterizadas pela baixa energia 
de ondas, possuem declive suave, sedimento fino 
e compacto, e camada redutora mais superficial. Já 
as expostas são caracterizadas pela alta energia de 
ondas, possuem declividade acentuada e sedimento 
grosso. Com relação à biota, as praias protegidas 
apresentam uma maior riqueza de espécies, enquanto 
as praias expostas são caracterizadas por uma menor 
riqueza de espécies (Dexter, 1984).

Dansereau (1947) foi o pioneiro nos estudos 
deste ecossistema no Brasil. A partir de então, 
vários trabalhos foram realizados concentrando-se, 
principalmente, nas costas sudeste e sul, abordando 
as comunidades macrofaunais (Gianuca, 1983; 
Gianuca, 1985; Cardoso & Veloso, 1997, Veloso et 
al., 1997a, 1997b; Veloso & Cardoso, 2001). 

A Baía de Sepetiba é considerada um dos mais 
importantes ecossistemas aquáticos do Estado do Rio 
de Janeiro, por constituir área de criação de peixes e 
crustáceos de importância econômica local (Costa, 
1992). Por outro lado, apesar de toda sua importância 
ecológica, turística e pesqueira, são poucos os 
resultados obtidos nos últimos 30 anos sobre a 
diversidade vegetal da biota marinha da mesma.

A maior contribuição de água doce para a 
baía é proveniente do Canal de São Francisco (Rio 
Guandu), que carreia águas originalmente desviadas 
do rio Paraíba do Sul pela LIGHT – Serviços de 
Eletricidade S/A, que são utilizadas na geração de 
energia hidroelétrica nas usinas daquela empresa, 
localizadas no município de Piraí, RJ. O fundo da 
Baía é principalmente lodoso, na maior parte da área 
interna, com formações de silte, argila e poucas áreas 
de areia e cascalho na parte mais externa e próxima 
da ligação com o mar (Costa, 1992).

Com o recente desenvolvimento do complexo 
industrial e a crescente densidade populacional nas 
zonas urbanas situadas nas proximidades da Baía, 
inúmeras alterações na qualidade de água e sua 
transferência para a biota têm sido descritas por 
Pfeiffer et al. (1985).	

Segundo Chorus & Bartram (1999), 
cianobactérias apresentam grande importância 
econômica. São importantes produtoras 
primárias e em geral têm alto valor nutritivo para 
organismos heterotróficos. 

O grupo das cianobactérias vem sendo 
frequentemente excluído das floras e levantamentos 
taxonômicos de comunidades marinhas do litoral 
brasileiro em geral. Os estudos da biodiversidade 
das cianobactérias marinhas bentônicas realizados 
por Halperin (1967, 1970, 1974) no litoral da 
Argentina contribuíram muito para o conhecimento 
da diversidade do grupo no Atlântico sul. Para o 
litoral brasileiro, os estudos realizados por Sant’Anna 
et al. (1985), Baeta-Neves (1991, 1992), Baeta-
Neves & Tribuzi (1992), Sant’Anna & Simonetti 
(1992), Sant’Anna et al. (1995), Sant’Anna (1995, 
1997) e, em manguezal, por Nogueira & Ferreira-
Correia (2001) e Branco et al. (2003), resumem 
quase todo o conhecimento existente sobre as 
cianobactérias marinhas bentônicas e quando se 
trata de cianobactérias psâmicas, as contribuições 
são quase inexistentes.

 As cianobactérias que vivem entre os grãos 
de sedimento são chamadas de psâmicas. O hábito 
psâmico indica a relação desse grupo com as 
condições de umidade, ao ressecamento, à natureza 
do substrato, à temperatura e à reação do movimento 
da água, mostrando as exigências ecológicas 
multiformes das cianobactérias.

Seu crescimento torna-se intenso, a ponto 
de alterar a coloração da areia (Garcia-Baptista 
& Baptista, 1992). Elas podem viver livres, 
agregadas aos grãos de sedimento ou em tubos 
de mucilagem secretados em suas atividades 
metabólicas (Round, 1983).

Desta forma, este trabalho visa contribuir 
com o conhecimento da riqueza de espécies de 
cianobactérias que compõem as comunidades 
marinhas brasileiras.

2 Materiais e Métodos

A Praia das Flexeiras (22º56’ S e 43º53’ W - 
Figura 1) localizada na Ilha de Itacuruçá, Baía de 
Sepetiba, no estado do Rio de Janeiro, é uma praia 
protegida em relação à exposição de ondas, devido a 
sua posição geográfica perante a saída da baía. Possui 
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350 metros de extensão, declive suave, baixa ação de 
ondas e pode ser caracterizada como praia abrigada, 
de acordo com o sistema de McLachlan (1980).

Foram realizadas coletas mensais, no período 
de dezembro de 2006 a janeiro de 2008, durante a 
maré baixa de sizígia, na Praia das Flexeiras.

As amostras foram retiradas através de 
tubos de PVC, com diâmetro interno de 1,5 cm 
e comprimento de 6 cm, e fracionadas em três 
segmentos distando 2 cm. Posteriormente, foram 
colocadas em frascos plásticos opacos referentes a 
cada segmento e conservadas em solução aquosa de 
formol a 4%.

Foram confeccionadas lâminas permanentes 
para a visualização das cianobactérias em 
microscopia óptica. As medições executadas foram 
no mínimo de seis por estrutura considerada, sendo 
averiguado o diâmetro dos filamentos, diâmetro 
das colônias, diâmetro dos tricomas, espessura das 
bainhas, comprimento e largura das células; obtendo-
se além da média, os valores mínimos e máximos, 
com auxílio de ocular micrometrada. 

O enquadramento taxonômico das 
cianobactérias seguiu os sistemas de Anagnostidis & 
Komárek (1988), Komárek & Anagnostidis (1999) e 
Prescott (1975).

Foram retiradas amostras de dois transectos 
(T2 e T4) em 3 níveis (N1, N5 e N10) para análise 
granulométrica, utilizando-se um core de 5 cm 
de diâmetro até uma profundidade de 20 cm. A 
declividade foi obtida através dos mesmos transectos 
(T2 e T4), aplicando-se o método das balizas 
modificado de Emery (1961). A salinidade foi aferida 
através de refratômetro, in loco. 

Associados as cianobactérias, do mesmo 
desenho amostral foram coletados moluscos íntegros. 
O material foi separado ao menor nível taxonômico 
e para identificação foi utilizada a literatura corrente 
(Diaz & Puyana, 1994; Rios, 1994; Absalão & 
Pimenta, 2005).

Para as análises granulométricas, foi utilizado o 
método de peneiramento, com peneiras em intervalos 
de 0,5 phi, sendo os sedimentos classificados segundo 
a escala de Wentworth (1922).

No processamento da água foram obtidos 
resultados quanto ao de nível de clorofila e fósforo 
total, de acordo com os métodos descritos em 
Standard Methods (Apha, 1995). 

3 Resultados e Discussão

A Praia das Flexeiras possui sedimento 
constituído por areia, apresentando tamanho de grão 
variando de 0,20 - 0,32 mm (areia fina). A declividade 
média estimada dos transectos 2 e 4 foi de 1/21,4 m 
(±4,07) e 1/28,7 m (±15,8), respectivamente. 

A concentração de clorofila da água na região 
entremarés apresentou uma média de 3,03 µg/L 
(±2,29) e o fósforo total apresentou média de 0,12 
mg/L (±0,04). A salinidade média foi de 35%o, 
não havendo oscilações marcantes entre os meses 
estudados.

De acordo com a nomenclatura proposta 
por Davies (1971), as cianobactérias psâmicas 
encontradas foram classificadas como eupsâmicas, 
devido à ocorrência na porção exposta do corpo 
aquático.

Foram constatadas 12 espécies de cianobactérias 
psâmicas, compreendendo os táxons Synechococcus 
elongatus Nägeli 1849; Johanesbaptistia pellucida 
(Dickie) Taylor & Drouet 1938 (Figura 2–C); 
Chroococcus membraninus (Meneghini) Nägeli 
1849; Chroococcus minor (Kützing) Nägeli 1849 
(Figura 2–A); Chroococcus submarinus (Hansgirg) 
Kováčik 1988; Chroococcus turgidus (Kützing) 
Nägeli 1849 (Figura 2–B); Leptolyngbya tenuis 
(Gomont) Anagnostidis e Komárek 1988 (Figura 
2-D); Phormidium breve (Gomont) Anagnostidis 
& Komárek 1988; Phormidium okenii (Gomont) 
Anagnostidis & Komárek 1988 (Figura 2-E); 
Microcoleus chthonoplastes (Thuret) Gomont 1892 
(Figura 2-F); Oscillatoria subbrevis Schmidle 1901 
e Kyrtuthrix maculans (Gomont) Umezaki 1958.

Figura 1 Mapa de localização da praia das Flexeiras na 
costa brasileira.
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Associado as cianobactérias foi constatado um 
total de 41 espécies de moluscos, pertencentes a 36 
gêneros e 28 famílias. A classe Bivalvia apresentou 
alta riqueza de espécies (23 sp.), seguida pela 
Gastropoda (17 sp.) e a Polyplacophora (01 sp.).

É necessário ressaltar a influência do 
sedimento sobre a comunidade cianobacteriana.  
Grande quantidade de formas cocóides se instala 
deste a superfície até 10 cm de profundidade. As 
formas filamentosas de cianobactérias constituem 
um grupo importante de organismos que compõem 
comunidades aderidas em habitats submersos, na 
camada mais superficial, até 5 cm, em concordância 
com Komárek et al. (2003).

As concentrações aumentadas de clorofila e de 
fósforo total mostram que este corpo aquático apresenta 
uma grande disponibilidade de espécies químicas de 
fósforo, que é nutriente para as cianobactérias, similar 
ao proposto por Huszar et al. (2000).

As espécies cianobacterianas psâmicas 
encontradas na Praia das Flexeiras já foram 
mencionadas para ambientes hipersalinos e salobro do 
estado do Rio de Janeiro, como a Lagoa Pitanguinha 
(Silva e Silva et al., 2005), Lagoa Azul (Silva e Silva 
et al., 2008) e Lagoa Rodrigo de Freitas (Magina & 
Silva e Silva, 2008).

A constância destes seres no sedimento é 
fundamental, pois atuam na união de grãos e na 
precipitação carbonática. A íntima relação entre as 
cianobactérias e o sedimento tem importância global 
no ciclo de elementos biogeoquímicos conforme 
observado por Silva e Silva et al. (2005).

A importância geológica das cianobactérias 
psâmicas está associada ao fato de comporem o 
primeiro substrato inconsolidado para a formação 
das esteiras microbianas, estruturas primordiais 
na conservação desse grupo (Magina & Silva e 
Silva, 2008).

Figura 2 A-F A. Chroococcus 
minor (Kützing) Nägeli 1849; B. 
Chroococcus turgidus (Kützing) 

Nägeli 1849; C. Johanesbaptistia 
pellucida (Dickie) Taylor e Drouet 

1938; D. Leptolyngbya tenuis 
(Gomont) Anagnostidis e Komárek 

1988; E. Phormidium okenii 
(Gomont) Anagnostidis e Komárek 

1988; F. Microcoleus chthonoplastes 
(Thuret) Gomont 1892.
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4 Conclusões

A análise qualitativa demonstrou a presença 
de 12 taxa de cianobactérias psâmicas e a ocorrência 
das famílias Chroococcaceae Nägeli 1849 (4sp. 
– 33,4%), Phormidiaceae Anagnostidis & Komárek 
1988 (3sp. – 25%), Synechococcaceae Komárek 
& Anagnostidis 1995 (2sp. – 16,7%), Nostocaceae 
Kützing 1843 (1sp. – 8,4%), Oscillatoriaceae 
Gomont 1892 (1sp. – 8,4%) e Pseudanabaenaceae 
Anagnostidis e Komárek 1988 (1sp. – 8,4%). As 
percentagens estão representadas na Figura 3.
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